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DAREDAÇÃO

A Baixada Santista deve rece-
berdoGovernoEstadual e em-
presas estatais R$ 790,3 mi-
lhões em recursos no ano que
vem. Esse é o valor que consta
no Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) apresentado
naAssembleia Legislativa nes-
ta semana.Ao todo, noEstado,
estãoprevistosR$189bilhões.
A maior verba é para a im-

plantação do Veículo Leve so-
bre Trilhos (VLT), que pode
receber R$ 300,7 milhões. Es-
te valor inclui a elaboração dos
projetosfuncional,básicoeexe-
cutivo da infraestrutura, além
daexecuçãodasobras.
Oprojeto do túnel submerso

que ligará Santos a Guarujá
também já está com recursos
previstos para o próximo ano:
R$67milhões.
O saneamento ambiental

em mananciais de interesse
regional tem a destinação
R$ 107,7 milhões. O item
inclui a recuperação do Par-
que Estadual da Serra do
Mar e o desenvolvimento
sustentável das cidades lito-
râneas,mediante o reordena-

mento territorial, urbano e
habitacional por conta da am-
pliação dos portos de Santos
e São Sebastião e da explora-
ção da camadado pré-sal.
Já a Secretaria de Estado do

Turismo prevê que as cidades
da Baixada Santista recebam
cerca de R$ 104,6 milhões pa-
ra o fomento ao desenvolvi-
mentodasestâncias.
A região administrativa de

Santos terá R$ 37,6 milhões
parainvestirnaexpansãoemo-
dernizaçãodaSaúde.

TREM

Entre as metas para 2014 está
a implantação de uma linha de
trem para ligar Santos a São
Paulo. O objetivo do Governo,
de acordo com as diretrizes, é
implantar 0,1% deste modal
no período. Para este percen-
tualdaproposta estáprevistoo
recursodeR$1mil.
Apesardemínimo, este índi-

ce é uma praxe em peças orça-
mentáriasparaqueaobracons-
te no projeto. Assim, o Poder
Público pode injetar mais re-
cursos ao longo do ano para
viabilizara iniciativa.
O estudo prevê a implanta-

ção de nova via permanente,
construçãodeestações, instala-
ção de sistemas, de pátios e
oficinas e aquisição de mate-
rialrodante(otrem).

PARTICIPAÇÃOPOPULAR

O projeto de LOA foi entregue
no dia 30 de setembro na As-
sembleia Legislativa. Agora, os
deputados estaduais daComis-

são de Finanças, Orçamentos e
Planejamentodevemanalisar e
discutir apropostaestadual an-
tesdetransformá-laemleiatéo
dia7denovembro.

Além dos valores já especifi-
cados, o Governo ainda dispõe
deR$1bilhãopara investir em
diversascidades.Odestinodes-
ta verba será definido durante
os debates no Legislativo e nas
audiênciaspúblicasnasregiões
administrativas com a partici-
paçãodapopulação.
Naregião, aaudiênciapúbli-

ca ocorrerá no dia 14 de outu-
bro,às10horas,naCâmaraMu-
nicipal de Santos. Quem não
estiverpresentepodeenviarsu-
gestões para aAssembleia pela
internet. Basta acessar o link:
http://www.al.sp.gov.br/alesp/
audiencia-cadastro/?id=20.
Também no site do órgão

(www.al.sp.gov.br) é possível
ver a íntegra do projeto, com
maisde700páginas,apresen-
tadopeloEstado.

SANDROTHADEU

❚❚❚O Grupo de Atuação Espe-
cialdeDefesadoMeioAmbien-
te (Gaema) do Ministério Pú-
blicoEstadual –NúcleoBaixa-
daSantistarecebeuumabaixo-
assinadodehabitantesdobair-
rodoCampoGrande.
Eles querem que o traçado

do Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT)permaneçanamalhafer-
roviária já existente ao longo
daAvenidaFranciscoGlicério.
Conforme a promotora de

Justiça Almachia Acerbi
Zwarg,odocumentoteveaade-
são de 588 cidadãos, que não
concordam com a proposta da
Empresa Metropolitana de
Transportes Urbanos
(EMTU) de deslocar o trajeto
dostrensparaomeiodavia.
“Os moradores foram sur-

preendidos e ficaram muito
preocupados com essa situa-
ção. Por esse motivo, decidi-
ramseorganizar, porque serão
diretamente afetados com as
mudanças e não foram ouvi-
dos”,afirma.
O posicionamento desse

grupo reforça a tese do Gae-
ma. Os estudos elaborados
por assistentes técnicos da
instituição apontam que a
modificação do traçado do
VLT na Avenida Francisco
Glicério trará importantes
impactos urbanísticos, de
trânsito e de segurança.
“Essamanifestaçãodemons-

tra o apoio da sociedade à nos-
saposição.Nãosomoscontrao
projeto. Queremos o melhor
para a comunidade”, justifica a
promotora.

ESTRATÉGIA
MarceloGasgon é umdos arti-
culadores do abaixo-assinado
entregue ao Gaema. Durante
audiência no órgão, destacou
que,sea ideiadaEMTUpreva-
lecer, o bairro perderá seu úni-
co espaço de lazer (quadra en-
tre a linha férrea e a RuaMar-
quêsdeSãoVicente).
Além disso, explica que os

moradores poderão ser preju-
dicados com o fim da base
comunitária da PM. Gasgon
entende ainda que a Rua

Marquês de São Vicente per-
derá muitas vagas de veícu-
los e será transformada em
umanova avenida.
“A ocupação da feira livre

(atualmente realizada na Ave-
nida Francisco Glicério) em
ruas locais (devido ao traçado
do VLT) acarretará grandes
transtornos. Os moradores te-
rão de deixar os carros fora das
garagens em locais próximos e
estarão sujeitos à ação de la-
drões”, justifica.
Ele afirma que adotou essa

mesma estratégia em 1998,
quando morava na Rua Pa-
dreAnchieta, noMacuco.Na-
quele ano, aPrefeiturapreten-

dia mudar a classificação da
via no PlanoDiretor, que dei-
xaria de ser residencial para
poder abrigar terminais retro-
portuários. O plano deu cer-
to.
“As pessoas que participam

dessa mobilização no Campo
Grande não possuem nenhu-
ma vinculação a partidos ou
qualquerpolítico.Sónãoquere-
mosqueacomunidadesejapre-
judicada”,dizoradialista.
Gasgon cita que os cidadãos

poderãoaderiraoabaixo-assina-
do dia 13, das 14 às 20 horas, na
sede da Sociedade de Melhora-
mentosdoCampoGrande (Rua
MarquesdeSãoVicente,157).

Pastaextinta
NaLeiOrçamentária, a
SecretariadeDesenvolvimento
Metropolitano temrecursosde
R$87,5milhõesparao próximo
ano, alémdaverbadestinadaaos
órgãosvinculados aela.
Noentanto, em junho, o
Governadoranunciou o fim
pasta, dentrodeumasériede
medidaspara reveros gastos do
Governoenãoaumentar as

tarifasde ônibus emetrô. Pelo
decreto, o Estadodeveria, até o
final de julho, enviar à
Assembleia Legislativa aminuta
deprojeto de lei propondoa
extinçãodapasta.
Odocumento foi entregue ao
Legislativoapenas nasemana
passada. Comonãohádecreto de
extinção, o órgão continua
existindo, comorçamento e

metasparaopróximoano.
“Eucontinuo secretário, atuando
ecumprindoagenda”, conta
EdmurMesquita, que comandaa
pasta. “OGovernoestudaqual
instrumento será criadopara
continuaro trabalhoque está
sendo feito. Quando fordefinido,
será feito o repassedeste recurso
paraanovaestrutura queserá
implantada”, explica.

MP acolhe pedido contra traçado

Prazo cumprido
Nofinaldatardedeontem,osadvogadosdaEMTUentregaramaoMPo
estudodeimpactosobreamudançadetraçadodoVLTnaAvenida
FranciscoGlicério.Odocumentoseráavaliadoporperitosdoórgãono
prazode30dias.Nodia5denovembro,às14horas,nasededoGaema,
haveráumareuniãoentreaspartes.Senãohouverumacordo,a
promotoradeveráingressarcomumaação,compedidodeliminar,para
pediraparalisaçãoimediatadasobrasdaprimeirafasedoVLT.

Audiênciapública
AComissãoPermanentedeObras,HabitaçãoSocial, ServiçosPúblicos
eTerrestresdaCâmaradeSantos realizahoje, às 14h30, audiência
públicaparadiscutirasobrasde implantaçãodoVLT.Oevento
ocorreránasededoLegislativo.

NESTE DIA DO
EMPREENDEDOR,

O SEBRAE SÃO PAULO
VAI DAR O

MELHOR PRESENTE:
INFORMAÇÃO.

NESTE SÁBADO, TODOS OS ESCRITÓRIOS DO SEBRAE SÃO PAULO

ESTARÃO ABERTOS PARA UM PLANTÃO DE ATENDIMENTO A VOCÊ, EMPREENDEDOR.

VENHA COMEMORAR COM A GENTE E APROVEITE PARA TIRAR SUAS DÚVIDAS

SOBRE COMO ABRIR OU MELHORAR O SEU NEGÓCIO.

MAIS INFORMAÇÕES: 0800 570 0800,

HTTP://SEBR.AE/SP/SEMANA-EMP

OU NO SEBRAE SÃO PAULO MAIS PERTO DE VOCÊ.

Em Santos, a construção do VLT está a pleno vapor no trecho da linha férrea, na esquina das avenidas Conselheiro Nébias e Francisco Glicério

Explicações

VLTreceberá
maior repasse
doEstadopara
aBSem2014
Orçamento prevê R$ 300,7 mi para a obra
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ARQUIVO

Moradores temem o fim da base comunitária da PM, no Campo Grande
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